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      Nota do editor

    


    “Mais amor, por favor”. “Gentileza gera gentileza”. Cartazes espalhados pelas ruas do país traduzem a sensação de hostilidade, comprovada em estatísticas, que nos mostram preconceito e agressividade contra minorias.


    Em Viva (e entenda) a diferença, o convívio com o outro é questão central: como conciliar diferenças?


    Para iniciar a conversa com o leitor, Marcos Brogna apresenta algumas afirmações, como: “Seu jeito me incomoda” ou “É só uma brincadeira”, problematizando o quanto podemos estar sendo preconceituosos, mesmo sem perceber. Em seguida, trabalhando a publicação como um espelho, o autor contrapõe citações emblemáticas a conceitos essenciais para entender como as diferenças são tratadas na sociedade. Na sequência, traz depoimentos de pessoas de distintas idades e papéis sociais, confrontando-os com dados que desenham um panorama de nosso país. Para finalizar, propõe que cada leitor escreva, desenhe, cole… crie sua própria narrativa, a partir da leitura, interagindo com o livro.


    Como recurso adicional, é possível acessar o conteúdo do livro em áudio e um vídeo interpretado em Libras, via QR Code.


    Este lançamento do Senac São Paulo visa contribuir para um convívio mais construtivo, que começa com a necessária disposição de ouvir o outro, de respeitá-lo e de aprender com ele.

  


  
    Esta obra é dedicada a todas e todos que, por sua diferença, precisam enfrentar os riscos gerados pelo preconceito para poder simplesmente existir.
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      PREMISSAS

    


    Já que vamos interagir com o entendimento do outro a partir da complexidade que há em todos nós, comecemos exercitando a reflexão sobre nossos próprios pensamentos e nossas ações que podem carregar preconceitos. A seguir estão cinco afirmações muito comuns e vamos tentar reescrevê-las:


    “Seu jeito me incomoda”


    Ao entendermos que todos somos diferentes, ou seja, a diferença não está apenas no outro, mas também em mim, podemos compreender que, da mesma forma como me incomoda o outro, eu também posso incomodá-lo pelo que sou. E vale uma reflexão: se o que me incomoda está apenas no jeito de ser e viver do outro, o problema está nele ou em mim?


    Que tal: Não preciso me incomodar com o que não está em mim, pois também sou diferente.


    “Eu não tenho preconceito”


    Deixemos de carregar o fardo de imaginar que podemos ser pessoas sem nenhum prejulgamento do outro. Todos estranhamos o que é diferente dos nossos valores, e o caminho é saber enfrentar, diariamente, esse estranhamento, ampliando nosso aprendizado sobre outras tantas formas de viver.


    Que tal: Tenho preconceitos, mas aprendo diariamente a combatê-los com conhecimento.


    “É só minha opinião”


    A liberdade de expressão é garantida pela nossa Constituição desde 1988, mas a mesma Carta Magna nos coloca como responsáveis pelo que afirmamos, vedando o anonimato. Ou seja, somos passíveis até de processo quando difamamos, caluniamos ou injuriamos o outro. Ofensa, portanto, extrapola a ideia de opinião, podendo ser até crime.


    Que tal: Preciso rever pensamentos ofensivos.


    “Foi só uma brincadeira”


    Brincadeira é quando todos acham graça, mas, quando uma pessoa se sente ofendida, já deixa de ser brincadeira e pode se tornar bullying. O humor pode ser buscado sem ofensa e há muitos talentosos humoristas que conseguem fazer isso. Que possamos aprender com eles.


    Que tal: Meu riso não precisa da dor de ninguém.


    “Eu sou normal, você não”


    No que tange ao ser humano e sua complexidade, normalidade é um conceito subjetivo. O que pode ser normal para um pode não ser para outro. Portanto, ou partimos da ideia de que todos somos normais ou nos inspiremos em Caetano Veloso, que canta: “De perto, ninguém é normal”.


    Que tal: Somos todos complexos e isso é normal.
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      Nestas páginas, só os outros


      
        As páginas cinzas nesta obra trarão sempre a personagem principal daquilo que se chama empatia: o outro. Na primeira parte do livro, são apresentadas citações e, em seguida, histórias de pessoas convidadas a nos contar um pouco do que as torna únicas e, ao mesmo tempo, conectadas com o que nos faz humanos. Na diferença nos encontramos e é nela que precisamos aprender a exercitar a tolerância, mesmo em discordância. As histórias aqui contadas são algumas entre tantas outras que podemos encontrar quando nos colocamos no lugar de ouvir e de aprender com o outro. Jamais caberá em um livro a diversidade toda, mas podemos, inspirados em histórias reais, entender o coletivo, o colaborativo, o sustentável, o diferente. E respeitar!!!

      

    


    
      EMPATIA, SIM!


      Por que abordar empatia, tentando trilhar caminhos do respeito às diferenças, em pleno século XXI? Pode parecer surreal falar nisso mais de duzentos anos após o iluminismo ou cinquenta anos após a Declaração Universal dos Direitos Humanos. Só que não.


      Vivemos uma era repleta de ódio, que, paradoxalmente, encontra terreno fértil na tecnologia mais interativa da história: a internet. Estamos muito conectados no ciberespaço, mas pouco sintonizados com aquilo que nos torna humanos e, portanto, diferentes por natureza.


      Os outros (ou “outres”, em linguagem que busca quebrar a definição de gênero) continuam sendo uma fronteira e, sem enxergá-los, fica difícil entender a nossa própria complexidade.


      As bases teóricas desta obra estão focadas no entendimento da diversidade humana. As temáticas abordadas, as citações e as histórias das personagens aqui presentes foram escolhidas com o intuito de nos ajudar a conhecer para coexistir melhor. A ideia de trazer páginas fixas para depoimentos e a possibilidade de ouvir as vozes das personagens reais (por meio de áudios disponibilizados via link ou código QR) são um convite para o exercício da empatia, que não é escrito por um autor onisciente, mas por um mosaico de interações.


      Por isso, viva (e entenda) a diferença. Viva, porque ela está em você como essência. E entenda, porque o conhecimento é o maior antídoto contra o preconceito.
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PARTE 1:
 CONCEITOS E CITAÇÕES

    


    A primeira parte do livro trabalha, nas páginas com fundo branco, conceitos fundamentais para o entendimento da complexidade e da diversidade humanas. As temáticas abordam desde o amplo entendimento da liberdade, em contextos históricos diferentes, até a capacidade de sermos empáticos, ou seja, de tentarmos nos colocar no lugar do outro.


    Já nas páginas com o fundo cinza, estão citações de frases de pensadores, artistas, escritores, especialistas de vários tempos e lugares, que nos convidam a refletir sobre esses conceitos, muitas vezes de forma poética.
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      Eu sou senhor do meu destino*


      
        Nelson Mandela


        foi o mais importante líder da África negra, Nobel da Paz em 1993. Passou 27 anos na prisão pela luta contra o apartheid na África do Sul, que veio a presidir em 1994, após reconquistar a liberdade.

      


      * Mandela citou essa frase, do poema Invictus, de William Ernest Henley, durante seu período na prisão, como inspiração para sua luta contra o racismo.

    


    
      ANTES DE TUDO, A LIBERDADE


      Liberdade é um conceito complexo e fundamental. Na Grécia Antiga e berço da filosofia, era associada ao ato de pensar (para Sócrates, é livre quem consegue dominar a si próprio); na Idade Média, teocentrista, o que importava era a “elevação do espírito”; na Idade Moderna, renascentista e, ao final, com lampejos do iluminismo, a razão e o indivíduo em sociedade passam a ser a base do pensamento (para Rousseau, os homens nascem livres); na Era Contemporânea, o existencialismo de Sartre diz que estamos condenados a ser livres e construímos nossa essência a partir de nossas escolhas. Ou seja, sem liberdade, não há sequer existência.
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      Tente ser arco-íris na nuvem de alguém*


      
        Maya Angelou


        foi uma das maiores ativistas negras dos Estados Unidos, tendo lutado ao lado de Martin Luther King e Malcolm X. Escritora, poeta, atriz, diretora, cantora e bailarina, foi condecorada por Barack Obama com a Medalha Presidencial da Liberdade.

      


      * Maya Angelou escreveu essa frase no livro Letter to my daughter (Carta a minha filha), publicado em 2008. Mãe de um filho (e não filha), ela se coloca como mãe de uma causa.

    


    
      RESPEITAR É OLHAR PARA TRÁS


      A palavra “respeito” vem do latim respectus e está relacionada ao ato de “olhar para trás”. Por mais que isso pareça estranho, tem tudo a ver com o sentido de respeitar. Olhar para trás é ver outra vez, é rever. É ir além da primeira impressão, do prejulgamento. Ou seja, respeitar pode ser entendido como a possibilidade de vencer o preconceito, o estranhamento que todos temos diante do diferente; é aprender a entender o outro ou algo além dos filtros subjetivos que muitas vezes nos limitam a enxergar a diversidade. Respeitar, portanto, pode ser aprender com aquilo que parece estranho a princípio, mas merece um novo olhar.
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      Não se pode amar ou odiar quem ainda não se conhece*


      
        Leonardo da Vinci


        foi um gênio de múltiplos talentos que ajudou a construir o renascimento, momento histórico em que, após séculos de Idade Média, a humanidade voltou-se à ciência, à liberdade, à arte, ao humano.

      


      * Em Livro do desassossego, Fernando Pessoa cita o “dito” de Da Vinci e completa: “A presença de outra pessoa descaminha-me os pensamentos” (1986, p. 304).

    


    
      O OUTRO, INFERNO


      Na peça teatral Huis Clos (“Entre quatro paredes”), de 1944, Jean-Paul Sartre encena três personagens no inferno após morrerem, mas o lugar é apenas um quarto fechado em que elas estão condenadas à convivência. E não há espelhos, o que as obriga a se entenderem apenas a partir do outro. Ou seja, “O inferno são os outros”.


      Para existencialistas como Sartre, a existência precede nossa própria essência. Somos primeiro livres para, depois, construirmo-nos. Nessa construção, há conflitos. Do tempo de Sartre, o pós-nazismo, aos dias de hoje, há possíveis paralelos. Pelas redes sociais, as bolhas de ódio se parecem com o quarto de Huis Clos: presas em salas de algoritmos e verdades absolutas repletas de ódio, as diferenças humanas viram algo infernal.
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      Sou um mistério para mim*


      
        Clarice Lispector


        foi uma das mais importantes escritoras do século XX no Brasil, autora de romances, contos e ensaios intimistas com foco no inconsciente. Nascida na Ucrânia, naturalizou-se brasileira.

      


      * Esta frase está presente em A descoberta do mundo (que teve a primeira edição em 1984), obra de crônicas que Clarice Lispector publicou no Jornal do Brasil, entre 1967 e 1973.

    


    
      O OUTRO, A MEDIDA DO “EU”


      Um indivíduo se constrói na interação social, no confronto com o mundo externo. Portanto, uma forma de saber quem sou é ver, no outro, quem não sou. Eis uma premissa do psicólogo russo Lev Semenovitch Vygotsky. Seu trabalho nos ajuda a entender que o outro é uma medida fundamental do “eu”, pois sem enxergá-lo tenho dificuldade de me definir. Essa premissa nos convida a refletir sobre a vida cotidiana e a era de polarização em que vivemos hoje: se sem o outro eu corro o risco de não entender a minha própria existência, por que querer excluí-lo do meu convívio apenas porque não concordo com aquilo que ele faz ou pensa?
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      Pés, para que os quero, se tenho asas?*


      
        Frida Kahlo


        foi pintora mexicana, mulher revolucionária cuja vida é um exemplo de superação e resistência. As tintas fortes de suas telas retratam sua alma inquieta, contestadora e genial.

      


      * A frase está na página 134, em um desenho de Frida, no livro O diário de Frida Kahlo, publicado pela primeira vez em 1994. Frida passou por várias cirurgias na coluna após um acidente e chegou a ter uma perna amputada.

    


    
      O OUTRO, CAMINHO PARA A CIVILIZAÇÃO


      O que é ser civilizado? Sociedades repletas de riquezas arquitetônicas e tecnologias podem arrogar tal condição? O filósofo Francis Wolff, em capítulo do livro Civilização e barbárie (2004), nos convida a entender esse conceito à luz dos dias de hoje e no contexto de um mundo onde já vivem mais de 7 bilhões de humanos. Para ele, civilizado é aquele que consegue entender que o outro é parte do tecido social, que só se constrói nas diferenças. Já o bárbaro, para Wolff, é alguém incapaz de conviver com o outro, querendo eliminá-lo. Uma sociedade civilizada, portanto, tem mais que riquezas e tecnologias: tem a aceitação da diversidade como premissa.
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      Aprendo com o diferente*


      
        Paulo Freire


        foi um dos educadores mais importantes do Brasil e do mundo, sendo até hoje um dos mais citados em trabalhos científicos; defendeu uma pedagogia que entende o aluno como ponto de partida e uma comunicação dialógica.

      


      * Paulo Freire traz essa reflexão no livro Pedagogia da tolerância (2014), editado por sua mulher, Ana Maria Araújo Freire, após sua morte.

    


    
      O OUTRO, APRENDIZADO


      É natural que eu estranhe quem é muito diferente do que sou, mas é também inevitável que esse estranhamento gere em mim algum tipo de aprendizado. E eis uma relação curiosa: quanto mais “estranho” o outro parecer, mais a convivência com ele, por mais breve que seja, permitirá que eu aprenda sobre novos valores, novos costumes, novos gostos, novas experiências de vida. Isso não precisa mudar o que sou, pois não preciso concordar, tampouco imitar. Preciso respeitar! No livro Pedagogia da tolerância, Paulo Freire qualifica essa relação como “tolerância genuína”, em que no outro há sempre a possibilidade de aprendizado.
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      A verdade não resulta de quantos nela creem*


      
        Galileu Galilei


        foi um dos mais importantes cientistas e defendeu que a Terra não era o centro do universo, sendo julgado e condenado à prisão pela Inquisição, em processo que se iniciou em 1616. Foi obrigado a negar suas descobertas para escapar da fogueira.

      


      * Esse foi um pensamento de Galileu em defesa do que veio a ser considerado um modelo de ciência moderna (baseada no método e na observação), numa época de obscurantismo religioso. No livro Galileu Galilei: um revolucionário e seu tempo, Atle Naess o descreve como um cientista defensor de raciocínios renovados. Mais de trezentos anos após sua morte, a Igreja Católica reconheceu a importância de suas descobertas científicas.

    


    
      MAIORIAS E MINORIAS


      A vontade da maioria deve sempre prevalecer sobre as minorias, certo? Errado! Em democracias modernas, as maiorias sempre têm seus anseios refletidos na escolha de representantes, mas isso não significa que tudo deva ser parametrizado nelas. Se sempre a vontade da maioria prevalecesse, as minorias tenderiam a desaparecer. Na Antiguidade, Platão, em A República, já abordava o senso de justiça como fundamental nessa discussão. No século XIX, o historiador francês Alexis de Tocqueville trouxe o tema à tona, alertando para o risco de tirania das maiorias, pensamento que está no livro Democracia na América (que teve a primeira edição em 1835). Os linchamentos digitais, hoje, são um exemplo dessa tirania, a ser combatida pela sociedade.
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      Desejo que você seja tolerante*


      
        Victor Hugo


        foi um romancista, poeta, dramaturgo e ensaísta francês, autor de uma das mais expressivas obras sobre a desigualdade humana e a luta por justiça, a imortal e sempre atual Les misérables.

      


      * Do poema Desejos, em que completa o pensamento desejando que “Você sirva de exemplo aos outros”.

    


    
      MINORITÁRIOS E VULNERÁVEIS


      No Brasil, negros e mulheres, por exemplo, estão em maior número do que brancos e homens, mas várias estatísticas apontam que não desfrutam das mesmas oportunidades – segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), em 2018, mulheres negras receberam menos da metade dos salários dos homens brancos. Eles seriam, então, minoria? Sim, pois quando se trata de sociedade, esse conceito vai além da questão numérica. Em artigo no livro Comunicação e cultura das minorias, o jornalista e acadêmico Muniz Sodré (2005) nos convida a entender o conceito de minorias, tendo como parâmetro questões como a vulnerabilidade jurídico-social desses grupos, sua identificação social, a luta contra-hegemônica na sociedade e suas estratégias discursivas (que seriam os recursos utilizados por esses grupos para suas lutas). Ou seja, pensar em minorias em sociedades vai além de fazer cálculos matemáticos: precisamos enxergar o fator humano.
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